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Introdução 
Nas últimas décadas a química do organoselênio 
tem recebido grandes avanços devido a suas 
potenciais aplicações na síntese orgânica e 
catálise.1 Além disso, a síntese de novos compostos 
orgânicos contendo selênio apresenta grande 
interesse, particularmente devido as importantes 
atividades biológicas,2 bem como diferenciadas 
características como materiais orgânicos 
funcionais.3 Apesar das reconhecidas propriedades 
dos benzotiazóis 2-substituídos,4 os análogos 
benzoselenazóis foram pouco investigados quanto a 
sua síntese e propriedades, oferecendo um 
importante e vasto campo de investigação. Neste 
contexto, a união das importantes propriedades dos 
heterociclos nitrogenados com o átomo de selênio 
pode proporcionar características únicas do ponto 
de vista medicinal e tecnológico. Desta forma, este 
trabalho apresenta um eficiente método para a 
síntese de benzoselenazóis 2-substituídos 
empregando Na2S2O5 em DMSO (Esquema 1). 
 
 
 
 
 
 

Esquema 1. Síntese dos Benzoselenazóis 2-
substituídos. 

Resultados e Discussão 
Os estudos iniciais buscaram a determinação das 
melhores condições reacionais. Desta forma, 
empregou-se o 2,2’-disseleneto de dianilina 1 (0,5 
mmol) e 4-nitrobenzaldeido 2a (1,0 mmol), 
utilizando DMSO anidro como solvente e 
metabissulfito de sódio (Na2S2O5) (1,0 mmol).5 
Através de CCD, observou-se após 48 h de reação 
a 120 oC o consumo quase completo dos reagentes, 
e formação do benzoselenazol 3a em excelente 
rendimento (91 %). Maiores tempos reacionais 
(72h) não incrementaram os rendimentos, obtendo-
se 90 % do composto 3a. Empregando as melhores 

condições de tempo e temperatura, relata-se que o 
aumento da quantidade do disseleneto 1 (1 mmol) 
não exerceu influência na formação do produto. Por 
sua vez, verificou-se que a redução da quantidade 
de Na2S2O5 (0,5 mmol) reduziu os rendimentos 
reacionais de 3a para 69 %. Observou-se que a 
presença de atmosfera inerte e condições anidras 
são fundamentais para reação, uma vez que 
apenas 10 % do benzoselenazol 3a foi alcançado 
sob condições atmosféricas. Após o 
estabelecimento das melhores condições, o método 
foi estendido para outros aldeídos (3b-f), obtendo-
se produtos em bons rendimentos (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Escopo reacional do benzoselenazóis 2-

substituídos (rendimentos isolados). 

Conclusões 
Este trabalho apresentou o desenvolvimento de 
uma eficiente metodologia para síntese de 
benzoselenazóis 2-substituídos. O escopo reacional 
está sendo ampliado, e estudos fotofísicos foram 
realizados, sendo que os compostos apresentaram 
excelentes resultados de fluorescência. 
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